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A indifferença com que o paiz

recebe todos os attentados do

governo regeneredor é, para mn¡-

tos, signal evidente de que não

ha nada a esperar d'este povo,

que julgam perdido para todos os

actos de reacção energica e de-

cisiva.

_Póde ser assim: mas póde

¡imbem ser o contrario. As

grandes tempestades chocam-se

quasi sempre n'uma atmosphe-

ra mansa, embora um pouco

suil'ocante. Ha muitos exemplos

na historia de grandes aconteci-

mentos serem precedidos da apa-

thia profunda que, na apparen-

cia, existe realmente entre nós.

O espirito popular como que se

recolhe em meditação profunda,

misturada d'um receio natural,

d'u'na hesitaçãojustilicada, quan-

do preve muito proximas as gran-

des revoluções. E quando os ty-

rannetes exultam sobre a sup-

posta fraqueza dos seus adVersa-

rios, quando se julgam vencedo-

res em toda a linha, e quando a

lava se agita com mais energia,

 

'ate irromper de repente com uma

violencia tanto mais assustadora

e terrivel quanto mais inespera-

da era a irrupção.

Não ha, pois, motivo nenhum

para que os patriotas e os demo-

cratas portngnezes desanimem

com a supposta inercia do paiz.

Esse desanimo é que poderia ser

prejudicial.

Se não convem desanimar, não

convem tambem permanecer

n'uma esperança passiva. Teem

sido muitos os protestos ergui-

dos no partido republicano con-

tra a attitude do directorio e es-

ses protestos, diga-se sempre a

verdade, sãojustiñcados e justos.

Ninguem os tem formulado mais

calhegoricos, mais precisos, mais

energicos do que nós, e não nos

arrependemos diisso. Pelo con-

trario, julgamos que é o maior

serviço que temos prestado à

causa republicana em Portugal.

Estamos sempre promptos a tra-

balhar, porque a nossa dissiden-

cia é de principios, sempre prom-

ptos acolloborarcom todos, mos-

mo com aqnclles que mais ata-

camos, nos trabalhos que suppo-

l zermos uteis ao partido. Mas nem

por isso deixaremos de continuar 4

a protestar contra aquillo que, na

nossa opinião, julgarmos um er-

ro, um desleixo, uma fraqueza

ou uma Iamentavel inercia.

Ora, sob este ponto de vista,

não falta que censurar no dire-

ctorio. Assim, a grande politica

n'este momento seria a politica

revolucionaria, que os aconteci-

mentos requerem mais do que

nunca, e que o governo justificou

fechando-nos a porta á evolução

medidas libertici-

das. Essa seria a grande politica.

Mas, escnsado Será dizer, nin-

guem pensou, nem pensa em tal,

nas altas regiões do partido. Quem

conhece o temperamento do sr.

~ José Elias Garcia, as suas tradi-

cções equilibristas, o seu jogo.

de maromba, os seus processos

pacificos, d'agnas mornas, que

fazem com que os conservadores

vejam n'elle uma enorme garan-

tia dos seus interesses para to-

1'

dos os casos, incluindo o da pro-

clamação da Republica, rí-se só

corn a idea d'alguem o snppór

reVolncionario on conspirador.

Com aquelle está a monarchia

bem e ella bem o sabe. D'alli não

lhe vem mal, nem pela penha,

nem pelas armas, nem pela pala-

vra. O sr. Elias Garcia poderia

ser muito util, e estamos certos

de que o era, em trabalhos de

consolidação, depois da Republi-

ca proclamada. Para o periodo

que atravessâmos e o homem

mais incompetente que se pode-

ria imaginar, porque e a antithe-

se perfeita do Iuctador ou do re-

volucionario propriamente dicto.

Ura sendo, ainda assim, o sr. Jo-

se Elias o melhor de todos os

membros do directorio, isto é, o

de maior capacidade politica, cal-

cule-se o que Será e o que valerá

para as circumstancias que atra-

vessàmos o sr. Theophilo Braga,

o sr. Bernardino Pinheiro, aquel-

le que tanta vontade mostrava de

ser deputado para nem sequer

agora dizer-apoiado-no parla-

mento, e todos os outros que

constituem o alto corpo dirigente

do partido republicano. Revolu-

cionariamente não valem nada.

Tremem só à palavra revolução,

quanto mais pensar n'ella ou pre-

paral-a convenientemente.

Ainda n'outro dia alguem quiz

vêr motivos secretos na viagem

dos srs. Magalhães Lima e Alves

da Veiga ao estrangeiro. Quem

anda em dia com a vida politica

do partido e dos seus homens já

sabia que o sr. Magalhães Lima

ia ao estrangeiro simplesmente

procurar allivios á doença, que

mais ou menos, o persegue de ha

muito, e o sr. Alves da Veiga tr- -

tar dos negocios de minas que

preferiu ha bastante tempo, para

maior infelicidade nossa, aos ne-

gocios politicos. Quem não anda

em dia com as coisas intimas do

partido perdeu todas as illusões,

se as teve, com os almoços e

banquetes de Madrid e Paris. Não

e em almoços nem em jantares

que se conspira. O conspirador

esconde-se, não se ostenta em

plena luz. Tudo aquillo foi bom

e nós gostamos, apezar do seu

platonismo, porque sempre ser-

viu para estreitar mais os laços

de amizade que nos prendem

e devem sempre prender a Hes-

panha. Mas não passou de pn-

ro platonismo, de cumprimen-

tos, mais aii'ectuosos, é certo, do

que até aqui, mas em todo o ca-

so simples cumprimentos. Dis-

cursos, palestras á vista da aucto-

ridade, brindes, etc, a velha vida

em que temos vindo e que temos

vivido. E por isso nos limitámos

a encolher os hombros quando

vimos um telegramma n'um jor-

nal republicano do Porto em

que se dizia que estava feito o

pacto entre republicanos portugue-

zes c licspanlioes. Com pactos d'a-

quelles, pactos de boas palavras

e de boas esperanças, pode a mo-

narchia portugueza dormir o so-

mno dos justos.

Entretanto, não ha, repetimos,

motivos para desesperanças. Em

breves tempos se reunirá o cou-

gresso do partido e estamos cer-

tos de que as coisas tomarão en-

tão outro rumo.

Até la esperemos tranquillos,

sem desanimos nem perturbações

que seriam o peor dos males.

PREMIO A IMMORALIDADE A0 sr. Francisco llanliel Cou-

INJUSTIÇA REVOLTANTE

O sr. Antonio de Serpa, o che-

fe dos dictadores de papelão,

apresentou na camara dos depu-

tados uma proposta para que o

governo fosse auctorisado a con-

correr com a quantia de réis

150005000 para a erecção d'urn

monumento, na cidade de Lisboa,

a memoria de Antonio Maria de

Fontes Pereira de Mello, o ho-

mem que mais largamente exer-

ceu a corrupção politica n'este

paiz, o que mais deixou esbanjar

os dinheiros publicos, o maior

desmoralisador da consciencia

nacional e mais celebre falsifica-

dor do systema representativo.

Entretanto, permanecem Sem

monumentos, que honrem a sua

memoria, attestem o reconheci-

mento publico e sirvam de licção

ao povo, os homens mais ta-

lentosos, mais honrados e mais

gloriosos d'esta terra. limquan-

to o dictador mumia propõe

que dos cofres publicos saiam

quinze contos de reis para um

monumento ao seu compadre

Fontes, Affonso de Albuquerque,

D. João de Castro, Nuno Alvares

Pereira, João das Retrras, João

Pinto Ribeiro, Mousinho da Sil-

veira, Almeida Garrett, Passos

Manuel, e outros tantos grandes

homens, que serviram largamente

o seu paiz, honrando-o e engran-

decendo-o quer no campo das

lettras, quer da sciencia, da po-

litica, da navegação, etc, ou per-

manecem no mais completo ol-

vido, ou teem monumentos im-

proprios do seu valor. ou figuram

em bustos e medalhões insigni-

ficantes de algum edificio publi-

co, onde não chegam as vistas

do povo, como que envergonha-

dos da ingratidão e degradação

d'um paiz que cahiu na maior

baixeza e na mais triste das igno-

minias.

Ha quinze contos de réis para

perpetuar a memoria de Fontes,

que, se teve meritos, teve defeitos

que lhe offuscam todas as suas

qualidades. Não houve cinco reis

para o monumento ridiculo er-

guido em Lisboa a José Estevão,

o grande orador da Liberdade,

como não tem havido iniciativa

para outros monumentos a ho-

mens tão prestantes e honrados

como Jose Estevão. A este até o

bronze da estatua de Aveiro lhe

regatearam. Se não foram alguns

influentes politicos, o governo,

que hesiton em 0 conceder, te-

ria-o redondamente recusado.

No fim de contas, ainda bem.

Pobres on ricos, os monuruentos

de José Estevão, de Camões e de

algum outro, foram erguidos pelo

sentimento pnblico. t) de Fontes

é erguido pelo sentimento dos di-

ctadores, seus correligionarios,

e successores na obra do rebai-

xamento da nação.

Ainda bem. Se protestàmos

contra o facto, se nos custam

muito esses quinze contos tira-

dos ás necessidades publicas, ser

ve-nos algum tanto de consola-

ção a idea de que não se perde

tudo.

Sempre fica um ensinamento

aproveitavcl.

.Has-ce» «---

 

ceiro, presidente da cama-

ra municipal de Aveiro

Chamamos as attenções de' s.

ex.“ para o estado miseravel e

perigOso em que se encontra a

ponte da Fonte Nova. Ha muito

tempo que estão promptas as ma-

deiras para as obras da recons-

trncçâo d'aqneila ponte. Entre-

tanto, s. ex.l parece que esta á

espera d'um desastre, que póde

ser de consequencias funestissi-

mas, para mandar proceder as

referidas obras. Que proposito

ou fim secreto terás. ex.“ no des-

abamento d'aquella ponte? Espe-

ra que passe por alli alguma mas-

sa de liberaes, d'inimigos das ir-

mãs da caridade, de republica-

nos, de maçons, on de diabos do

inferno, que rolem com a ponte

no esteiro. deixando em paz a

alma beatifica de s. ex), do pa-

dre Manuel Ferreira, do padre

Rodrigues e de todas as creatn-

ras bentas d'esta benta terra? Se

a assim, s. ex.l perde o tempo,

porque desde já preVenimos os

nossos amigos de que não pas-

sem por cima da ponte da Fonte

Nova, pelo menos em grupos

de mals do que um, como di-

ria 0 titi Antonio de Villar.

Abrenuncio l

Tambem chamamos a atten-

ção de s. ex.“ para a necessida-

de de reclamar, com todos os

seus collegas da camara munici-

pal, contra o estado d'immundi-

cie, de nojo, de fedor, de porca-

ria. e de tudo o mais que é sy-

nonymo, em que se encontrao

leito da ria no canal da cidade.

Aquillo e uma vergonha, mas

uma vergonha perigosissima para

a saude pubica, uma vergonha

que não deve nem póde conti-

nuar. Uma representação da ca-

mara municipal aos poderes com-

petentes, para que se fizesse a

limpeza do caes no primeiro mo-

mento opportnno, deveria ter pe-

so bastante para ser attendida.

Vamos lá, saibam ao menos fa-

zer propaganda eleitoral. Assim

como assim os dictadores de põr-

ra põem-nos qualquer dia no an-

dar da rua. Lembram-se d'isto,

srs. Vereadores progressistas.

Lembre-se d'isto, sr. Mattoso, e

trate d”cnsinar o recado aquella

gente. Já que teem d'ir para a

rua que façam alguma coisa an-

tes d'isso, para não irem des-

acreditados de todo e ao mesmo

tem po vão repicando no sino elei-

toral, se querem lã voltar. Em ci-

ma de tudo não sejam ao menos

tolos!

Chamamos ainda mais a at-

tençào do sr. Couceiro para o es-

tado de limpeza das ruas da ci-

dade. Diz-se que a ordem para as

ruas não serem varridas de dia

partiu do governador civil, que a

recebeu, por sua vez, do minis-

terio do reino. Mas cada terra

tem as suas condições especiaes.

Lisboa, Porto e outras cidades

teem varredores pagos pela ca-

mara. Em Lisboa sempre as ruas

foram varridas de noite. Não era

precisa essa ordem da ultima ho-

ra. Aveiro, porem, cujo munici-

pio não tem pessoal, desgraçada-

monte, para varrer as ruas, mor-

ro sutfocuda n'aqnella coisa que

ha na outra. banda de Lisboa se

não forem os varredores d'aldeia.

Sr. louceiro, olhe que já não é

Questão só dos maçons. V. ex.-

dira, como nós diremos dos ca-

rolas,-abençoada porcaria se el-

la désse cabo de todos os ma-

çons,-sapezar de que _Va ex!, por

caridade evangelica, o não podia

diZer de nós com tanta moralidaa

de e coherencia como nós, ho-

mens sem coração e sem cren-

ças, 0 podemos dizer de vós¡ Mas,

repetlmos, a questão agora é de

todos e bem lhe pode começar

por casa o incendio, o que Deus

não permitta. Portanto, v. ex.',

que ten'. meios de reclamar con-

tra a ordem do sr. governador

civil e de ser attendido, fará o

favor de reclamar. Se a junta de

saude entende que é prejudicial

varrer as ruas d'Aveiro de dia e

. conveniente não as varrer nunca,

ella que o declare e v¡ ex.“ tica

livre de responsabilidades. Se o

sr. governador civil tem meios

d'obrigar a camara a varrel-as de

noite, que a obrigue. Se não tem

esses meios e a junta de saude

entende que, mal por mal, antes

varrel-as de dia do que não as

varrer nunca, varram-se de dia,

revogando-se a ordem que em

contrario se deu,

Ora eis tudo,

E voltaremos à. questão.

QÊÊQS c _

l REPUBLICA [ll] HHlZlL

Annnncta-se para breve o rea

conhecimento da Republica do

Brazil pelas principaes nações da

Europa. U primeiro paiz a fazei-o

deveria ter sido Portugal, pelas

intimas relações e interesses que

nos prendem á grande nação sul-

americana. U sabio govorno que

nos administra entendeu, porém,

que era melhor hostilisar a Ile-

blica nascente e só agora, depois

da França ter iniciado na Europa

o reconhecimento do novo regi-

men sahido da Revolução, em

troca de conccssões vantajosas,

e depois da Inglaterra se ter

apressado a reconhecer tambem

o mesmo regimen, é que se aprom-

pla, segundo se diz, para cum-

prir o seu dever, que, por tardio

e inopportuno, não produz as

vantagens que no primeiro ins¡

tante teria produzido para Portu-

gal. Pelo contrario, à ultima ho-

ra, e dando-se a circumstancia

de Portugal ser arrastado, e d'es-

sas maravilhas devemos muitas

á monarchia, pelas grandes po-

tencías europeias, o nosso reco-

nhecimento, em logar de provo-

car na recente Republica Brazi-

Ieira sentimentos de amizade e

gratidão, só lh'os provoca de

natural e justificadissimo tedio,

sentimentos que nos hão de dar

ainda que fazer um dia. Ha tres

on quatro mezes, o reconhecimen-

toda Republica, pelo governo por-

tuguez, seria um facto importante

para o Brazil. Hoje, depois do re-

conhecimento da França, da In-

glaterra, da Italia e outros gran-

des paizes, nem só e profunda-

mente secundario, como até in-

differen te para o gDVerno d'aquel-

le paiz.

E d'estas inepcias, que rever-

tem em enorme desvantagem da

nação portugueza, p 'aticam .os

nossos gUVernos todos os dias
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para satisfacção de melindres e

de preconceitos monarchicos. Aci-

ma de tudo estão as vaidades c

as irritabilidades da corte.

Ha, porém. aqui, além de tu-

do, uma cnntrarlicoão. imperdoa-

vel. Ha pouco ainda que o nosso

íllnstre amigo, o sr. Manuel de

Arriaga, apresentou uma propos-

ta na camara dos deputados para

o reconhecimento da Republica

Brasileira. O governo, pela pes-

soa do sr. llintze Ribeiro, ms-

ondeu que emquanto o povo

razileiro não reconheccsse na

urna o novo governo, não era

admissível que qualquer nação

estranha ñzesse o (ue o proprio

povo brazileiro ainra não tinha

feito. Parece-nos que foi esta a

resposta do governo e cremos

bem que não nos enganamos. Se

nâo- foi esta a resposta foi outra

em termos irleuticos. Sendo o sr

Arriaga, em todo o caso, e d'isso

é que temos verdadeira certeza,

alvo da chacota dos reptis da im-

prensa regeneradora.

Ora, sendo nssim, como ex-

plica hoje o governo o reconhe-

 

    

   

    

   

 

  

       

   

  

   

    

  

                                        

    

  

 

traficancias que elles term com-

mettido, roubos e traticancias

que deram em resultado um ma-

ximo d'impostos. um (lc/íon cres-

cento e uma divida publica enor-

me? Nem que a lispnbiica po-

desse confiscar os bens de todos

'os ladrões, que teem enriquecido

custa dos cofres publicos, c er-

guer uma forca a cada esquina

para limpeza', sanidade e ao mos-

mo tempo garantia publica. Nom

assim. Qmmto mais com os seus

prhn-ipios de larga tolerancia,

embora de rigorosa justiça, jns-

tiça que ha de alcançar, ao me-

nos nos fundilhos, todos os para-

sitas que toem vivido e vwcm

para ahi à custo do povo.

Assim era naturalissímo que

a llcpnbliui brazíleira atraves-

aasse muitasdifficuldades e mui-

tas crises, antes de comple-

tar a sua obra de redempção so-

cial. Entretanto, é tal a confian-

ça que desde já inspira e talo

bom senso e tino que em poucos

mezns teem demonstrado os seus

administradores. que o cambio

Cimento da Republica Brazileira, está subindo d'nm modo alta-

reconhecimento que está para monte animador como referem

as ultimas noticias.

E eis como cabem pela base

todas as calnmuias dos 'adios e

todas as pl'ophecias dos sabios, e

como a Republica do Brazil vae

sendo mais uma licção da expe-

riencia em que o povo tem muito

queaprender.

breves días segundo as gazetas

alimentadas pelos cofres da po-

licia secreta? lIa dois mezes esse

reconhecimento era impossivel e

agora já e possivel?

Em tudo uma falta vergonho-

sa de seriedade.

Não escassaaram ainda n'ou.

tro dia calumnias e prophecias

de mau agouro para a Republica

do Brazil. Choveram de toda a

linha monarchica, desde os re?

generadores até aos progressis-

tas, desde os Ennes até aos Ser-

gios Vadios, doestos, mentiras,

tolices e apostrophes colericas

sobre os revolucionarios brazi-

leiros. Os sabios Ennes e Olivei-

ras Martins apregoavam com en-

tono, desmentindo as suas ve-

lhas theorias federalistas, que a

divisão do Brazil em estados era

o esphacelamento d'este grande

paiz. Os Chagas forjavam tele-

grammas falsos sobre suppostas

revoltas e sobre pronunciamentos

que nunca existiram. Us Vadios

annuncíavam difficuldades finan-

ceiras, a fome e o diabo a quatro.

Afinal a Republica vae pacifica-

mente, em decretos sobre decre-

tos magníficos, acabando com

todas as velharias monarchicas.

Vac reformando completamente

a legislação e a administração

imperialistas, que tinham suffoca-

.do toda'a expansão nacional. E,

antes mesmo de se reunirem os

.collegios eleitoraes, é reconheci-

.da pelas grandes potencias do

mundo.

Não admirava nada .que a Re-

publica atravessasse difñculda-

,des enormes. Quererão esses pa-

tifes todos, que ladram ahi con-

tra _a democracia, que a Republi-

Ca portugneza faça amanhã, por

exemplo, nadar o paiz em ouro,

Jogo no dia seguinte ao da sua

proclamação, depois dos chalets

de Luzo, das obras do porto de

Lisboa, dos fornecimentos de

Tancos, da outra metade, da Sa-

_GW-0“

ltlSH.EUMMISSlHlUDEPULIBll

Parece que o sr. commissario

de policia não consentiu, no pas-

sado domingo, que os loiros en-

trassem de dia. Entretanto, os

Loiros entraram de dia, tresma-

lharam-Se, fugiram pelas mari-

nhas, assustaram. parte da popu-

lação, estragaram propriedades, e

coisas do arco da velha.

Vamos a conversar, sr. com-

missarioz--como é que v. 5,“ dá

uma ordem e essa ordem não se

cumpre? Como se entende isso?

Em que terra vivemos nós?

Mais, sr. commissario:-qnem

é que paga aos marnotos e aos

proprietarios das marinhas os cs-

tragos que estas sofirc um? Isto

é terra conquistada ou 0 que é

isto.? Entrou o Gungunhama por

ahi dentro? Ai, qtiem dera que

elle viesse! Sempre havia de ser

mais civilísado, com a sua petr' -

lhada, de que os sabido dos Bal-

cões, onde ha 'pretos que já são

paus, e brancos que nunca foram

homens!

Ainda mais, sr. commissario:

--como é que v. s! não consente

que entrem de dia em Aveiro os

toiros, que vão ser aqui corridos,

e consente que atravessam a ci-

dade os toiros que são corridos

no Porto 9

V. s.“ fez muito bem em pro-

liíbir que os toíros entrassem de

dia. Muitissimo bem e não faça

caso do pasquim da Vera Cruz,

que .os toireiros _alugaram para

     

dava em casar-se, e uma. noite me

disse o nome d'aquelle que deseja-

va para. esposo.

“E eu que sabia. quanto é pru-

dente deixar amadurecer um tal

pensamento, porque ha. decisões

que provém de causas accidentees,

iiz minhas oxausas, esperando sem-

pre não contrariar seus desejos, se

ellos se fundaasem na. Verdade de

sua. alma. Mas vendo cada dia. es-

te desejo a eugmentaryào, determi-

nei-me dar-lhe este esposo, que sol»

licitava seu amor .com tanto amor.

Este esposo é bello, ó rico, é sabio,

e de uma extração illustre, o seu

pae é nada menos do que todo po-

deroso. Eu juro que por parte de

sua. mãe é de sangue real, e que

ella. .é tão boa., que não ha attra-

ctiv0s, nem virtudes que não pos-

sua.. E' uma. mãe tão cheia de gra-

ça, que pelas suas mãos Deus a

dispensa ao mundo. Ella. é junta.-

mente rosa e lirio, cypreste e pal-

meire.”

A egreja estava. arcada, como o

5 FOLHETIM l.
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_(couro DE UMA sensuaoa

EM HESPANHA)
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La blanca palomica

Tempo depois, a engraçada. fi-

lha. do maior e »mais fecundo poo-

ta de Hespanha entrou para o con-

vento des Carmelitas descalças em

Madrid. Lopo de Vega. descreve

esse abandono do mundo com ex-

pressões sentidissimas:

“Marcella, o primeiro pensa-

mento do meu amor patorual, cui-

O POVO DE AVEIRO

lamancada, e de mil roubos e lhe chamar mcdroso. _V. s.“ só tem

que attender aos orgãos auctori-

sados e legitimosda opinião pn-

blica. Fez muitíssimo bem. Mas

isso não basta. Se faltaram ás

suas ordens, e preciso que v. s.“

oastlgue Os desobedientcs. lá' pre-

ciso que v. s.“ não prohiba só a

entraria em Aveiro dos loiros que

veem' para Avoiro. E' preciso que

termine encrgícamenle com esse

abuso dos Loiros do Porto. .lã não

são poucos os de Aveiro, princi-

palmente os mausos. Mas estes

deixal-os a Vontade, quo ate são

uteis para muitas coisas. Fora

com os do Porto! Csses e que

nem maus-os, nem bravos. Fóra

com ellesl

l'lmfim, e preciso ainda mais.

lã' preciso que v. s.“ não só faça

entrar os toiros do noute, como

mando dar uma soVn mestra na

garotada que vae pa 'a os cami-

nhos e para as ruas cspantal-os.

V. s." gosta tanto de molhar a

sua sopa, e não a molha a tempo

e a horas? E' boa! Escolha as

oçcasiões, sr. commíssario. Olhe

que isto d'escolher as occasiões

tambvm é uma sciencia, que tem

feito mais do que um grande ho-

mem. Aprenda a escolher as oc-

casiões, sr. commíssario, que se

não lhe afliauçamos que cheghe

a ser um grande homem, damos-

Ihe ao menos a Certeza dc que

muitas vech se sabirá bem da

festa.

A questão é chegar a tempo!

Chcyue-lha a tempo, sr. com-

missario!

-Wã

AS TERRAS A COROA

INHAMBANE

 

Acha-se actualmente em Lisboa

e proximo a. partir para. Africa o

governador do districto de Inham-

bane sr. Cró Ferrari, e achamOs

por isso opportuno transcrever aqui

um artigo rapidamente escripto por

nós e. proposito da organisação da-

da. áquollo districto, e publicado

em abril do nuno passado no Dis-

tricto do Lourenço Marques.

Como additamento ao artigo

referido lembramos que seria da.

maxima, convenioncia, e completa.-

ria a organísação do districto, além

dos empregados, propostos na. or-

ganísaoão publicada, no Diario do

Governo e do agronomo pedido no

artigo que vae transcrever-se, col-

locar-se um regente agrícola. em ca-

da. commando, sob a direcção do

agronomo, que teria. 'a quinta re-

gional no commando central, no

Inhamússna por exemplo.

O sr.› Cró Ferrari poderá infor-

mar o sr. ministro da. marinha. so-

bre a, veracidade o precisão da di-

visão por nós proposta do districto

de Inhambane, o conveniencia de

estabelecer o numero de comman-

dos apontados, pela fórma apresen-

tada..

Segue o artigo.

  

M
l. , í .

thalamo de um noivado. Então, o

poeta viu sua. ñ'lha. n'esse dia, com

uma. graça, uma. belleza, uma per-

feição inexcedivel, que a. alegria

fazia. realçar sobre Os .dons da. na-

tureza, que o contentamento ani-

mavs, de vivacidade e elegancia. O

esposo recebia-a. nos seus braços

carinhosos. l) amor divino transfi-

gura-se sempre na. infancia. My-

risdes de luzes, damas-:cos e broca.-

dos enfeitavam o aposento nupcial,

“Marcella ~coutinua o poeta-

as faces coloridas como duas rOSas,

o os labios como banhados por um

sorriso honesto, ñtou-me: o ultimo

adeus que'separava duas existen-

Cla-S

t
_ “Sua. alma trasbordava de feli-

01dade com esta vocação; e por um

ultimo adeus de seu corpo, ella se

voltou a. tudo que o mundo chama

festas e prazeres.

“Depois offerocendo ao joven

esposo sua casta. grinslda. de vir-

gem, ella estreitou-o a. si, cobrindo

de beijos seua olhos de .esmeralda,

i- h..
 

O Boletim Official (1) trouxe publica-

da. a organisaçao do districto do Inham-

banc, organisação deflcientissima, que

contra a ::oral espectativa deixa no mes-

mo estado a administração das terras

da coroa.

Foram as terra: da coroa divididas

em quatro commandos, uma novidade

para este dish'ioto que já se achava di-

vid ido em cinco, embora sem a sancção

do governo da meh-opoln, exgwpu,.enm

como o bencflcio do: subsídios, nun le-

vou 17 annos de incubação em Portugal,

quanto já eram abonados hn muito na

província.

'A área das terras da coroa om Inham-

bane, ai approximanlamonte do 32600 lo-

gnas quadradas. Dn sua população não

pode fazer-sc um calculo regular, por-

que lm só para guiar-nos nm imperfei-

tissimo arrolamento para o imposto de

palheta; mas sabe-se que pode armar

cm guerra quarenta a cincocnta mil ho-

mens. E não pareça isto exuggermlo.

lia um regule, o licugnana. (2) que pó-

(le dar para guerra mais de sete mil ho-

mens, e lern suas, propriamente suas,

mais dc lres mil armas.

Pela área, quc ficará sujeita a cada

COII'HH'IDIIO militar, novecentos leguas

quadradas, approxínitidamente, pode cal-

cular-sc quanto sora bencllca a nossa

acção, e como podera policiar-se todo o

territorio avussalado d'aquelle districto.

Estacionamos, não ha que vúr.

Claro é que um maior numoro do

commandos trará maior despeza; mas

tambem é certo que as terra.; da coroa,

que actualnn-mto rendem uns 13 contos

de reis, ¡rcntleriam o melhor (1030, se

os cornumndos militares fossem doze; e

é evidente, que os 17 contos de differen-

ça, dariam para os commandos.

Os regidos Benuuana, lnuuana, Sa-

vanguana, os Vílanculos c Moxongos, e

ainda outros nada paimm ao Estado, o é

do prever que a rclnctancia em pagar,

duplicará como duplicou o imposto. Sem

vexar o indígena, que paga, com o do-

hro do imposto, havia meio de não pre-

judicar-se o Estado, aumnentando os

commandos militares, preparando o pre-

to para um :iugmentol'nturo de imposto,

quc não fosse inunodiutamentri do dobro.

E' de todos sabido, que por falta de

Vigilancia, que a organisação não nie-

lhora a maior parte d'estc cnxamo de

bamzones e mouros. os judeus da Africa

elevados ao cubo, c que mpresentnm

uma das maiores desgraças, que a Deus

approuvc lançar sobre esta nossa infe-

liz posses-'ão ultrammína, ncnocciam,

-pacalo, synonimo de derramar-nas

terras da coroa .sem a competente lícon-

ça, o que nada produz para a camara

nom pura o Estado. Nunca prouuràmos

obstar a que esta ;rente nos invadisse a

província, o quo. está exercendo sobre

nos uma represaiia terrivel.

I'prulsainios uns da península, per-

&eguimol-us por terra e mar, conquis-

támos o paiz aos outros, c por fin¡ dci-

xàmol -o-' cahir nas garras ínglcziL-x, coisa

peor que tudo o mais. Elle: vinL'am-se

agora. São ellos que pela concorrencia

dor-'leal c miseravcl, soruliula, nos ex-

pulsou¡ os negociantes portugnozes; que

nos levam para a India tudo quanto ha.

dc productivo na província; que fazem

um contrabando dcsal'orado, o, o que e

mais, quo tcm sustentado até ha pouco,

sustentam talvez hoje com os seus pan-

gaioe, a escravatura, qnc tantos vexa-

mcs e doestos immerecidos tem trazido

ao nome portuguuz.

Ha muito devíamos ter-lho feito o

que a America fez aos mulaios em S.

Francisco; mas por que o não fizemos e

não faremos, tínhamos c temos obriga-

ção e interesse em exercer sobre elles

a maxima Vigilancia. forçando-os a cum-

prir com obrigações que os curopcus

cumprem sempre. N'csta ordem de ideias,

.os commandos militares nas terras da

(l) O Boletim Of/ictal, da província

de Moçambique.

(2) Este rc::qu não existe já_ 0 filho,

dchsto por extraordinarias circumstan-

cias, achu-se actualmente pobre o sem

gente, porque o seu exercito foi massa-

crado ha quasi ,um anno, em Mucherre,

a poucas leguas dc Inhambane. N'outro

artigo se dirão us causas d'csta desgra-

ça, auctorisada pelo governo portuguez.

 

F'O céo fechou a ports. ao meu

coração cheio de amor paternal;

arrebatava-me a. melhor parte da.

minha. alma; e eu era. o unico a. la.-

mentar n'esta multidão de espe-

ctadores. Tornámos áegreja., a. des-

posada deixara. seus habitos do fes-

ta, os enfeites, para envolver-se no

burel grosseiro. Suas tranças fo-

ram cortadas, porque, como as ou-

tras virgens que povoavarn o côro,

ella. não devia ter para ser belia,

mais do que a. sua, belleza.,,

Sente-se n'estas palavras do

poeta a dôr do coração de um pae,

a quem todo o sentimento e unccâo

religiosa não podem consolar. Ver-

ga. diante d'essa agonia, resigna-

ss. Passado o anno do novioiado

ainda. o coração virgem de Marcel-

la palpitava com o amor divino.

Pronunciou os votos, e professou.

“Ella. dormia. sobre a palha. fria

e dura., e andava, descalca; o corpo

andava occnlto em uma. vestimen-

ta. humilde; só os olhos eram a ex-

pressão de sua. alma. 0h bemaven-

~, ,

 

coroa deviam ao mesmo tempo ser es-

tações commorciaes, sendo maior o nuw

muro d'esscs commandos.

0 lieg0ciante seria. obrigado a cons-

truir no logar da. estação, não uma pa-

lhota, mas uma casa rasoavel, e ser-í

lhe-ia vedado negociar fora da estação*

comu l'cial,

ll' qui proviria enorme augmento do

receita para, a camara e para o Estado,

oque viria auwncnt' ' a completa co-

brança do imposto, só por sí sul'ficíonte

para a sustentação dos commandos. e

que dispensaria o angmeuto avaro e im-

politico; formur-sc-biam povoações re-

gulares facilmente defensuveis cm caso

de irnvasão (le povos não avassaladns; a.

nccchidarle do permntnção traria o in-

dígena ao convivio da população sobre

que o comnmmlauto militar tinha im-

mcdiata Vigilancia, e o indígena veria

a escola e traria al¡ os ñlho-rsem ter do

caminhar vínt.: leguas c mais para vel-a.

Os connnandos cstni:›clcccr-:c-hiam .sem

npposiçno do indígena, desde quo fos-

Scm com o lim de proteger o commer-

cio, c a cobrança tar-se-hía facilmente.

As cmnmunicações vicínaoê, que,

como as estradas', nada custam ao Es-

tado, no districto de luhaznbane, viriam,

rapidamente.

Determina a organísação, que os re-

gula; não poderão sor transferidos de

umas para outras oircumscrípções, sc-

não em conselho do governo. .

Isto demou<tra, quando muito, a, boa

fé e honestidade do proponente de tal

organisação. Provém talvez (IO tl'iSLa

acontecimcnfo da unidanca do rei-'tule

Gnílala para a praça de Moçambique,

quo não f: uma circumscripção das ter-

ras. A mudança de qualquer rcgulo d'um

para outro logar é um l'acto impolitico e

contra os usos; a dar-se, quanto a. nós,

so deveria succcder em conselho de re-

gulos ou banjo, mas pretende-se o.§,tnr

o abuso do poder e tem esse ladr- à _x

A organisação fecha com uma of

minaçño, que tem muito do curi05u.

tudo da nossa sovinice: «O governador

do districto dará aos commandantes as

instruccões necessarias para maior des-

envolvimento da agricultura nas terras

da coroa».

Visto como os commandantes milita-

res tambem tem do ser agronomos. com-

pletava-sc a economia obrigando-os a

rcgcr a escola o a dizer a missa. _

Julgou-se que um districto, que no

nuno lindo exportou productos agrícolas

mais do qnc nenhum outro da provin-

cia; que dara em pouco um bello pro-

rlucto em chá; que produz café e emma

do assucar cxcelluntes; onde se dão quasi

todos os frnctos da Europa, além dos

proprios dos puizcs quentes, que tem

vnriadmnentc cultivados enorme: tratos

dc terreno, embora por processos rudi-

mental-cs dol'cituosissimos, muitos ou-

tros incull.o<, onde por pracussos mo- -

(ternos sc podia procede¡ a cultura '81'11

gamente rcnumeradora, não merecia um

agronomo.

Sem qncrer por om pouco as aptidões

dos connnandantes militares, pode af-

firmar-se que ellos não irão alem de se-

mear alguma scmentc de alface e um

pouco de feijão carrapato. A não ser

acshn, o Instituto Agrícola seria uma

excrcr-.encia.

Nós não queremos metter a charrúa

em terreno que não tenha ouro. Anda-

mos á pl'Últlll'íl de minas. Ouro, ouro! a

agricultura é nada. .. E comtudo, é con-

vicção nossa, e será a de toda a gente

que conheça algums cousa o districto

do Inhambane, une, aproveitando torre-

nos uberrimos c a aptidão do indígena,

aperfeiçoando u agricultura, com uma

direcção profissional intelligente e de

comprovada competencia, este districto

entraria n'nma phase dc riqueza agri-

cola, e scria pela benignidade do seu

clima, pela sua riqueza, pelo caracter e

qualidades hospitaleiras do indígena,

um logar proprio para aiixação de emi-

grantes europeus.

Não ha quom resista ao encantamen-

to d'aquella terra abençoada, que pode

ser uma. segunda patria, onde se não

conhece a nostalgia. Ninguem, quem

uer que seja, vivendo ali algum tempo,

eixará de lembrar com saudade aquel-

lo hello districto.

Ninguem que tenha ali vivido ¡ioga-

rá esta al'firmação. Mas para colher, so-

  

turado dosengano das coisas da

terra! exclame o poeta. na solidão

do seu amor. Esta virgem tão bel-

la, tão casta, tão pura, consagrou

a. Deus os seus dezessete annos!”

Estes desgostos da vida foram-o

levando á. sepultura.. Lopo de Ve-

ga. succumbíu no auge da admira.-

çâo. O seu funeral foi brilhantisi-

mo, como o de Miguel Angelo.

Marcella., a. intelligente filha do

poeta, pediu para o cortejo passar

pelo convento das Trinitarias dea-

calças. No momento em que o pres-

títo parou diante do mosteiro, viu-

se apparecer por entre as grades

avaras um semblante macerado

por uma. dôr lenta. Era. Marcella.

chorando a. morte do poe, pungida

pelo abandono em que o tinha dei¡

xado. Instantes depois, sumiu-s

na escuridão da. cells, e ningue

soube o que a. levara a. abando '.

seu pao n'aquella velhice.

(Do livro Contas Phantasticonul
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tia preciso semear: e haveria compen-_ _l _ m _ _ Quando o povo não quer sub. grnphicas; Os. jardins niictunntes na B R 7 ! .

:gugu: ;gilsãfããgg fâcàosããnâevzr :É: manage B, uma medida_ oppressi_ China, Neutialisiiçño da iili.io-izly._;eii- _ m . ,a

a__“...._-.,_

_

Aos srs. assignsmrs; do_

_
t .l . d f 1 nn; Novo papulãu madeira; Piipcl denosso desejo: civilisai' e -_el_lrl_quecel'. Va' em ni“ _meios e azar Va' er rniui; Tinta pretn para as pelles; ColinPara isso as terras seriam diVididzis em

Os seus direitos e os seus protes- sólida: Laci'e encarnado; O diazrzurl-12_commandos, não em Como c :lite PORTO tos. Ainda. ha pouco o povo se re_ inogrnpho o o dinzramniómotro; (.oii- Braz" rogàmos o eu“ ,335 Éacima, os coinmnndos seriam no memo voltou contra O ímlueriw agrícola
:--

v v
favor de,'com a maior bre-

vidade, satisfazereln a lm-

portancla das suas ”signa-

_

tm a ferrugem; Remedio contra a te-tempo estações commerciaes e collocn-
. _. _ _ uin; Centro. :i Imunidade das paredes;dos em pontos que me parecem os mais e o inquelito nao se fez. Estamos

longe de condemnur que se pro-

turas em debito do Povo
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Os maiores templos do mundo; Cor-prOprios e. que apesar da fastidiosa -en-
respondenma_

numeração, não l'BSÍS-tO á Wim““ de cedesse, debaixo d'um plano me-

thodioo e economico, á, Organisa-

apresontar. No nosso paiz, n opinião

em nada entre. nas cousas administrati- _ .

vas do ultimar. Fui-as a omnípotencia Cao do 110590 CadaSl/m agl'lcomi
inconsuicntc. Tarefa inglorin será apre-

mas não quizeremos vêr preparar
sentar qualquer_idea“:loligãal:

um trabalho trio importante pela.1"- I' z I(
. . . .

:Slliyt'ilolllilizlllúViUlLadO e florido forma' premplmda. e Imp.rudentenão ajudar quem cliãmentn tem de dizer como os Pl'ogressmtas telmava'm
o que pensa.; mas dircmos a vei-dede, em level-o a cabo¡ Os trabalhos
mesmo 38m &Sil/'Q 5006133 a comme"“

d'esse inquerito, coincidindo com
Cla-

a. odiose lei dns licenças, que os

progressistas tiverem de engulir,

como engulirem o progremma. es-

pectaculoso da Granja, pozeram

em ulvoroto os povoe, e a. Bairra-

da. não foi das localidades quo me-

nos se agitou.

O governo então cedeu. Pois

hoje, se o pciz se agitssse, recla-

mando severas economias, e recu-

sando-se a pagar novos tributos,

em quanto não houvesse elimina-

ção de despezas improductivas e

rigorosa. ñscalisnção nos gastos do

thesouro; se o paiz, em comícios,

se levantasse contra, a. espoiiação

que llie querem fazer, o governo,

ou havia. de ceder, ou havia de

cahir. . .

Infelizmente o povo, limitando-

se a formar dos homens publicos o

JUÍZO “de que tão bons são uns co-

mo os outros” continua. a. manter-

se ordeirão e 'submisso diante das

espolinções que os governos lhe

fazem, e estes, coptando a benevo-

lenciii. do rei, de quem dependem,

gabar-se-hão de que em Portugal

ha ordem. Sómente a. ordem ein

Portugal, como disse algures Theo-

phílo Braga, não é uma consequen-

cia do bem estar geral, mas da

epnthia. de um povo esgotado pelo

exercicio de um governo de expe-

O anniversaiio da tomada da

Bastilha foi aqui festejado no

Club de Propaganda Democrati-

ca do Norte, que embandeirou

profusamente e á noute a facha-

da do edificio estava illuminada

a giorno.

Em Gaya. no theatro da Rai-

nha, houve tambem uma sessão

solcmne que foi muito concor-

i'ida.

Presidiu o sr. Joaquim Mai'-

ques dc Paiva, tendo por secre-

tiirios os srs. Ardisson e Zeferino

dn Costa. Discursou o sr. Alfredo

Mello, que mostrou o que era a

souiudiule franci-za no tempo de

Luiz XVI até chegar ao glorioso

dia da tomada do sombrio monu-

mento da tyrannia real.

Em seguida o sr. Zeferino da

Costa fez ii historia da Bastillia.

(“lose-revendo as atrocidades alii

praticadas. Terminou com um

viva a Portugal, à França e á Rc-

publico Francezzi.

U sr. Alves Pereira mostrou

0 que era o proletariado fraiicez,

e os regalias q ue hoje goza, rega-

lias ñllrds da revolução. Concluiu

com um viva á emancipação das

republicanos portuguezes.

Fallai'am ainda os srs. Arnal-

do da Silva e Felizardo de Lima,

que foram muito applaudidos.

à

Deve sahir no dia '1.' de agos-

to um novo jornal republicano,

do qual nos dizem será rcdactor

principal o sr. João Chagas.

Estimàmos a vinda do novo

campeão da democracia, embora

nos queira parecer que o Porto _

não é terra para sustentar dois d_1°n_te.5 e P01' mn_S_YSteÉ“Ê" bfãneñ'¡omaes republicanos_ eiaricf de uma familia priVilegiadn,

4, que tem mantido a instabilidade
Corre aqup ¡ns¡stentemeñte, para. servir os seus interesses e os

que o cynico corcunda da justiça interesses *109 *341111009 que a 001456'
fez um contrato com os negocian- Jam e reverencia!“-

tes da rua dos Inglezes, para a e_

nullidade da Real Companhia Vi- '

iiicoln; em troca, os negociantes

compromcttem-se a receber com

grandes festejos o muito alto e _-__-'12;;

muito poderoso senhor d'cstes

O Rei' dos Estrangnladores._Está publi-

Uildo o fascículos n_° 15 d'este nota-

vel romance historico de Henri Tessier,

versão portugueza por Julio de Ma-

galhães. A edição, illustrada com ina-

gnilicas nguarcllns, é dos incançaveis

editores Giiillard, Aillaud & C!, com

Filial em Lisboa, rua Aurea, 242, 1.**

___..___ a

A policia tem feito bom ser- .
viço no mercado da fructa, onde i'

tem mandado inutilísar quantida-

des de t'ructo ainda verde, bem

como applicado multas aos vende-

dores que a expozerain n'aquelle

estado.

Bem haja.

Dramas do Casamento. _Recebemos o

fascícnlo n.° 11 d'este romance do

festejado escriptor Xavier de Monte-

pin, versão portugueza de Julio de

Magalhães. E' illusti'ado com chromos

e gravuras. e editado pela acreditada

empreza Belem & (1.“

'il'

, Principiaudo do Save, o primeiro

commando csiahelecor-se-hiii nos _Vi-

!auculos. nn povoação do Machninca.

Uma estrada cal'i'cnl que nada custa ao

Estado, o pelo preço, valia *a pena_tcl-:i

feito já, viria d'ali a lngago de Machina.

Aqui haveria outro cominniido quo cv.-

tenderia a sun acção a todo o Zungiiza

' e daria inn posto para Concin, proxniio

da einbocadnrn do rio que desagim na

pequena bahia da Buri-a Falsa, por on~

de é facil fazer e se riiz contrabando.

De Insane de Mncingu. a estrada diri-

gir-se-hia, atravessando Chicungiizn, n

lnguana, onde 'se estabelecem¡ outro

commando-estação, que cstcnderia a

sua acção ás torres dc Suvanguana, Vu-

ca, Foca, Fervéla, Jogo, Morrombcne e

Ci'icho.

A estrada carreal viria por Fcrvóla

ligar-:e áque do lllonizo conduz :i Mo-

xi-xo. O Monge por condição alguma dc-

ve ser um commando. Pode serum pre-

sídio, um deposdo de material, mas

mais nudn. No :dto da Maxixe licai-ia o

commando central, com a sua acção até

ao Mango, perfeitamente delimitado

pelo Fei-véio com as terras que ficam

entre os rios liihniiombc o lntamnne, e

até proximo da Mutuinba. Entre o Um-

gatinne e o lrihaiiombo, ficaria o coin-

mando do Miitinihó.

Mutnniba, logar de desembarque e

por onde vem ii villa o melhor dos pro-

duutos sertanejos, onde vne 0m pouco

desciivolver~se a podsrosn industria da

fabricação de assncar, teria outro com-

mandmestação, quo so ostcndei'ia por

Bambamba e Ciiinbane, e, deixando oii-

tão n estrada que vae para o Inlinrriine,

seguiria a nova estrada, e ir-sc-hia or-

“ i ¡zanisar um coniinando proximo do hol-

à lissímo lago Iohnngélo, n'um dos pe-

'
j

O Maroon-Pub]icon-se a caderneta n.°

29 (volume IV) d'csta obra de Emile

Richcbourg, versão pOl'tllR'llBZil de .Iii-

lio de Magalhães e illustrnda com

chromos e gravuras. A ediçao é da

mesma einpreza. -

E**

Falleceu no domingo á noute, i

após uma pertinaz enfermidade,

o sr. Marianne Augusto de Souza

Maia, empregado da guarda ñs-

cal, aposentado. V '

O finado foi um bom chefe de \r'
familia. Deixa viuva e onze filhos ' l
na orphandade.

   

Carreira para a Ponte

da nata

Principiou na ultima semana,

na fôrma dos nnnos anteriores,

a carreira diaria de carros para

a Ponte da Bata, sendo a partida

ás 5 horas da tarde.

Para os lugares dentro teem

preferencia as pessoas que pri-

meiro avisaram em casa de Fei'-

nnndo Homem Christo, à rua da

Alfandega, d'onde os carros sa-

hein.

'$-

Alguns jornaes de Lisboa e

do Porto estropiaram a notícia

que démos no ultimo domingo,

ácerca de um homem que na Ga-

fnnlia havia sido tocado pela baba

de um porco hyiirophobo.

O homem não contrahiu virus

i'abico para estar ameaçado de

vir a tornar-se liydrophobo-co-

mo esses jornaes disseram. Está

simplesmente muito apprehensi-

vo, porque se julga alfectado,

tendo n'esse intuito i'ecorrido a

inézinhas, as quaes de certo de

nada lhe valeriam se o porco, o

houvesse mordido.
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Emulsão (le Scott

Vianna do Costello, '16 de maio de

1886.

Ill.“m Srs. -Scott e Bowne.

Por muitas vezes, tenho empregado

na minha clinica o preparado plizirnni-

coiitico denominado Emulsão do Scott,

principalmente ein creançus e nos doou-

tes a que lhes repugria a applicação dos

iiicdicnmentos; tendo reconhecido ser

este prepara.th do grande cl'ficacia para

combater o lympliatismo, esorophulis-

ino, rachitisnio, etc.

Thomaz Antonio de Azevedo Oliveira,

Medico-cirurgião pela Escola de Medi-

cina do Porto.
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queries montes que cercam 0 lago, cn-

i tre aquellns oxcellentns povoações_ale-

ares de pomares dc larangeirus d uma.

i'raganciu adoravel. Este commando es-

tendoria :i sua acção até. aos limites de

, Gonmbá Grando e seguiria a estredn em

direcção a Mavéquê, ati'avessaria Cog-

hi'ine e a Arranga até Uimba, povoação

elevada, na iniirgein do Pocléln, que

tem ali uma largura de mais de milha,

e margens fertilissimns. Outro comman-

do-estacão se estiibeleccriu aqui, e il'cs-

Na quinta-feira appareceu ahi

um cão hydrophobo que mordeu

muitos animaes da sua especie.

Alguns d'estes já foram mor- -

tos pelos donos, como medida o

preventiva.

A ocoasião é agora mais do

que nunca opportiina para ser

applicado o bolo, já que infeliz-

Nil'l'lllltlllll

      

mente assim é necessario.se logar pai-Lírio pelo margem do Poelij- reinns' na sua proxima Visita a A“ ze 0 P0 V0 DE A VE [RO vende-' la uma estrada até liiharrimo, que ici-ia esta cmadp
___ se em Lisboa na tabacaua ____..___ ._

acção sobre Zavidla, Pataguanu, Iiiha- _ 4- _ i
l. __ d n Pc_nombe, inharruluga. De Diinbn, a cstra- Queira Deus que a ceisa lhes Alerta! meu zé paganóe, Mona“. _ l "ça e ' Eis a su Jerñcie das d'ff

da principal seguiria a I_rihm'_a|_unsü. gia não sina às avessas. .. Que a cousa vao de feição "'02 21' tes ,rovmmlaq 'ue consuàuâãnt;
33'33"' do Faéléld' a“ es“e'lo e 'a' 4- Para. a canzoada. sorua. l J L , q l.Parece que na segunda-feira Que iufesta a. nossa. nação.

----.--_. impei'io colonial portiiguez, re-
teremos uma grêue de carpintei-

N'uma curada d'esia ordem ha por

presentada ein kilometres qua-
orn :i unica obra d'arte ii fazer, uma pe-

    

   

    

  

   

    

   

   

  
  

  

  

   

   

  

  

   

  

  
   

  

  

   

   

    
  

 

- i - ~ As violentas nortad'is da ulti- u a r - ›. ~queria peido. Mas n madeira nao hill-il, ros, pedreiros, trolhas e pintores, * . . t 1 P ,Í. d mn_ d'ddob .e sem 'm'iusêo de. algunsnl' mesmo lui dois palinares do p:1|~ . - . . . .› V A - . t ma semana een ,m sd 0 g c _ terrltmnms da Afrwa ¡ntenor' que
e ”E 'b d i resistente cxcel- pol mohvo dos mesmas “ao que' 38.9 ver “mais vmla as' des estragos nos campos de mi- e ,30 . . I .. d »b l-
meiia rava,_e.cau e' ' ..1. verem assmnm, a ,abeua cm" 9 l Camas' a mms não ser, __ _ _ _ _ s d. ua espieid_ e expans¡ i l-lente para persons. “Mende quuu os '3 _. .. . lho, que alias ostentavam um as dade da sobem““ portugueza.dirija, os regulos farão tudo. horas e meia de trabalho por dia. Que _ter hao de snhir do lombo... pecto pmmcuedm.

°

hm”“ ”i“ 33335322 * . . sem““ a b““ a “de“ Vicejantes 'e fortes como esta- Cabo Verde . . 2-880
- "av m ° reg!” mm ' '~ i ~ _ Inaiigurou-se no domingo,13, v _ m“th à” “aumente _ ' -. . .lente, o o mais fiel aos portuguezes uns em Mathosinhos um "OVO e ele_ Vaeg ter tambem conqoada all?, 95 t S c Gume _ _ _ _ _ _ _ , , _ , _ , . _ _ 42:00”WP“ da 60W" A “i'm“ atravessa““ - ' . , ' _ " prejudicados pelo vento que OS S. Thomé.. . . .. . .. . . 900
Manhiça, iria á ai-¡nga do Funguàn¡ e game_ theatrinho, propriedade de Im para o mez do natal; faz 080mm. a¡¡u¡udo_¡hes a mn. An Ola - - 915_"OVO colilmando Bilübele<=el'-SB-|1¡H jun- um grupo de rapazes pertencen- bão npenns 6 por cento E_ _ .t , _ _ Px 10,_ g - - - - - - - - - - - -- .000to do logo, em Bione, no limite das ter- tes á nossa mms msuncta some_ sobre O que pagasm m ml“ 05 campos_ md“” 'ZL b Moçambique . . . . . . . . . . 12842000ras dos Ghopes, aindu não avassalndos, (“de Que tal? tos, acham-se quest todos teita- Indm _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ . . . _ _ _ 3:808mas que facilmente Virão até nós. D uli, l '_ ' _ das e portanto muto dammñua- Macau . . D . ' i . l . O O ' ' h l 13
n estrada desceria a Siinilo, povoação Ainauguincão recusou-se com ' _ i dos_ Timor . 17'
¡iiiporiaiiie. e seguiria até GhidúIO, na. a companhia do theatro Priimipe Ja. nao se importam que falles, - - - ~ - - - -- - -- .000, margem do liiliainpurn, onde outro coni-

mando é necessario. Outra ponte, e esta

a dispendiOsa, teria de constriiir-se; mas

U vento continúa soprando ______Real d'esm Cidade' tendo uma Vão'te emPOIgamh ° dinheiro violento. Com taes contingencias, Total........ 22652601
magnifica casa. Sem que tu, meu burro pôdre,_ 1 F Lh dl i _ 1 . o milho subiu já de preço, e

L°"'-e"'“"ài;“.“ã?137:,i"ÂÍ.'ÊÍÊÊ'iio"iÊiifá'à' l ' ' as as bom um malme em' com accenwadas tendenc'as par“ Uu mais de 7 vezes a superfi-
i mumcaç' ) ' ' ' ' .

- . . ' . . . . *ajudaria e ñcul'lil estabelecida a estrada _OW_ Ah¡ teus ó :é povinho' mami_ and' No 'Delgado potlw? Cie do reino unido da Gran-Bre-- que líia'm'ía 05 dois district“. 0 ctlimple A provados teus enganos- "llpãleces 0 Cl'tle EXPO: O cl tanha e Irlanda, que é de 6141628
tamento seguro o commercio pc :is es-

,, ' ” ” ' veni a l'apli :imen e com pra( O. _ H 1 . . . . -tações-commmidos, o a vigiluncia das BAIRRADA- So votos nos que te roubam' ' k O“ 3“05 q“adlados, Ou maisterras deixaria de ser uma esperança,

só assim renliSiivel.

Mais ainda. O regule Benguana com-

proniettcu-se hu :innos com um nego-

ciante portugiiez a iiiniidar abrir um pc-

qiieno canal duo communicnsso o Sacu-

tl, alluciite do lnhampuru, com o Poélé-

la, proximo do Chibiito. Não sei o que

impediu ao negociante de ii' por deante

Us nossos agI'ÍCUHOI'esv _ que de 4- vezes a superficie do impe-
são tao excesswainente preVideii- m, da Anemanha, que é de
tes. como os famosos cegos de 54,05% kuometms_

Lisboa, fecham-se com o milho,

na feroz genaiicia de o venderem *-

por elevado preco, se o tempo - . _

continuar a favorecer-lhes a in- ES”? anmmcmdqs 3131?'_15 93

tençào pectacu os, no tlieatio Aveiiense,

___ Deixando os republicanos.

Julh", 18' Desperta, d'esse letliargo,
. . . V . ue bem tem 0 é de acordar'

O tamo” aqdlçwnal de b p' c' lQàtira. co'a albldrde ao chão isobre as contribuições do Estado, E “albums ,om au do a

lá foi votado pela. maioria. da. ca- b p r'

mara dos deputados e não tardará ZÉ COSME_. . . , . _ .
or uma com anhia I rica uena:: dgle'blsanOIeãhliiii-ifbgggãiixii tp:: que tenha a' mesma saum?” bene' Ave"“ 19-7-90'

Ectualmente trilhath gm Vigeu

v '

_+___
l:light ligurgo lugodnharriine uo lnhalni- V015 na' camara dos Pares' O povo

 

e que se propõe cantar aqui as

Não se rcalisou no domingo a melhores operas do seu reporte-

anniinciada corrida de ton ros, por rio.

se haverem tresmalhado alguns A assignatnra para essas réci-

(Telles que não poderam ser con- tas acha-se aberta até amanhã.

duzidos à praca. _ ›

Para hoje está annunciada ou- w

tra corrida.

pura. Facil seria ligar o Inliarrinie ao

\rio da Miitninhn, e assim, além du es-

. trada tinta. teriamos outra, das que an-

',dam, levando o porto de Inhambane ao

Inhainpuru.

E' convicção nossa que isto se faria

rapidamente, sem quo se gastasse coisa

'alguma nas estradas e sua conservação,

,e que só assim o districto de,lnhamba~

me se levantará da lnacção a que a nos-

¡e'iincuria o tem reduzido.

7 '
_x

da. Bairrada, como o povo do res-

to ao paiz, pois, mimo- meningite
seado em janeiro com mais tribu-

s,
r -

. . .to ,Dedna'da' valeram as. ?ep ese? O Mundo ELegante.-Distribiiiii-se o n.n
baço“ as cam““ mummpaesi (e 28 (nono 1V) d'este excellente jornalnada valeram os protestos dos de- de modas, dedicado ás senhoras por-
putados da minoria. O povo ha de ttizuezas e brazdeu'as, e impresso em
pagar! Assim o manda. o governo, Pa“z' '

e 85331131 é PX'BCISP _para haver dl' Revista Popular de Conhecimentos Uteis.nheiro para. as dismpações que fa- _Summario do n.° '111: A America
zcm o apanaglo (Festa ditosa. m0- (Vil); 0 cholera (ll); Transmissão da
narchia' _ _ força pela. electricidade (m); ,me (1.3

. - scr feliz (ll' Belleza artificial' A es-No entletantoi 86 ° POVO MO trella de náiem u); O-alumiiiib; o ovoquizosse. não pagava. de Chi-istovào Colombo; Notas biblio-

Foi na terça-feira para Lisboa,

_+__ a fim de diir entrada no hospital

de Rillinfolles, uma ipfeliz que por

Chamamos a attencão do pu_- ahi errava victiina de alienação

blico para o annuncio - Aos ba- mental, mas que tinha intermit-

nhistas-, que adiante vae publi tencins perfeitamente lucldas.

cado; U rjipazm provocava-a cha-

GASIMIRO FEIO.

 

,(1) Veja-se a nota 2:

 
l * 1             



        

i

mando-lhe Canhola, a que ella

retrucava n'uma gritaria descom-

posta.

___.___

 

No Palacio de Crystal do Porto

roalisa-se hoje um concurso de bel-

leza, no qual entram só damas por-

tuenses.

Este concurso tem ao mesmo

tempo por ñm obter domitivos pa.-

ra. o Asylo de S. João, que em ho-

menagem ii memoria de Josó Es-

tevão se vao fundir n'nquella ci-

dade.

_+__

Perante a. camara municipal de

Aguada está aberto concurso para.

o provimento da escola de instru-

cção primaria do sexo masculino

da. freguezía de Ois da Ribeira. O

ordenado é de 1005000 réis.

_+-

Escreve John Bogart. nos An-

nacs do Club Militar Naval, que

os trabalhos difiiceis e perigosos

nos grandes viaductos dos cami-

nhos de ferro dos Estados-Unidos,

teem_ sido quasi todos executados

por marinheiros portuguezes, que

se viu serem os individuos mais

ageis e menos medrosos que é pos-

sivel encontrar. '

 

ESPECTACULOS

_._J__.__._.___

Pllllll [ll lllllllllS EM llEIllll

Domingo 20 de julho de 1890

 

Deslumbrante e npparatosa corrida

,de 7 bravissimos touros, pertencentes

a um dos mais abastados lavradores do

Ribatejo. '

CAVALLEIROS: Manuel Casimiro de

Almeida o Adelino de Senna de Almeida

Raposo.

BANDARILHEIHOS: João Laureano,

José Ronda, A. Goncalves, Felisberto

Pina e o notavel bandarilhcíro liespa-

nhol Raphael dos Santos (El Santillo).

FORCADOS: Util valente grupo de

homens de Santarem.

A embolacão princípio ás 10 horas,

sendo tranca a entrada.

Pueços-Camarotcs de sombra, réis

28500; ditos de sol, 1.71500; sombra, 400;

sol, 160; meias entradas para creanças

até 10 annos o militares sem graduação.

AOS BANHISTAS

Manuel Gr. da Peixinha e Pedro

G. da Peixinha fazem constar que

do dia i.° de agosto“tencionam

estabelecer a sua carreira de re-

covagem entre esta cidade, Barra

e Costa Nova.

As encommendas poderão ser

entregues ou procuradas no es-

tabelecimento do sr. José Gon-

çalves Gamellas, á Praça do Pei-

_¡e, em Aveiro. '
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SCOTT
Do Oleo Puro do

FIGADO DE BAGALHAO
COM

ilypopliosphllos do Cal o Soda.

E tão agradach ao paladar como o leite.

Possuo todas na virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Bocelli-c o tenham u do¡

Hypopbosphitos. '

Cura a Phthlolo¡

Curl a Anemla, ~ ,

Ouro a Debllldado om Coral.

Cura a Eocrofula,

euro o Rhoumailomo.

Cura n Toeoo o Sozõoo,

Ouro o Raohltlomo du Cro-nono.

E miuda pelo¡ medicos, é de cheiro e

sabor agradavel. de tacii digestão, o o sup.

poxtlm os estenose¡ mais delimdos.

 

LA Guaru. Vnnmm, n Jan., 1384

Sins. Scam- à Bonus. le Yom::

Dediudo ao estudo. tram-nome da¡ animam..

:ll: infancia termo üdoopponunidade no¡ daoiiiàanão¡

mlnln. pracllcl amp :r a preparaç n a

que! o :leo do ti: do_ &gli-u é a hm principal.

o poucas vens tenho oludo alo bons resultado¡ como

com n Emulle da Scott. Por exito tlo brilham¡

!didito a Vs. bn. o tambem a scicnda :raio tem hoje

lui.: Emulxlo um :um poderoso pm con-

u'o o nchiunmo nu debilidndt em geral, o

.torcida. uíunidndes !lo frequente¡ uma z.

Dl. chuco n¡ Asian nu.

Minimo do Senda do pena.

Samoa n¡ Con. a do Abril, um.“

Sm. Sean' & Bow“. Now¡ Your.

Mm Sanz-Oíereço o Vs. Su. minhas ::com

lições do terem sabido reunirem nene oleo o¡ nl-

tumde ur tnodoro. agradavel ao pahdar, e do noir¡

msm¡ o. 0¡ seus resultados therapeutic.. W-

&uhrmeçnlt'l nn man Ile maravilhas.

l o 'to er de ¡lei-o.

CÉÍÊL'WÉÀ S. 5.31%. gli., Dum-mon

Avondn nao bone-o o drogaria..

Archivo Historico de Portugal

Séries de 26 numeros, 500;

idem de 52 numeros, 1.6000.

Assigna-se na rua do Terreiri-

nho, 17, 1.°_~Lísboa.

CALLICIDA '“

 

PRIVILEGIO EXCLUSIW

 

Extracção radical dos calios

sem dor, em ã dias

Desconto convidallvo para revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, *229. rua da Prata, 231; Porto, J. M.

Lopes, '10, Bomjardim, 12; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figiieí-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordía; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

'ioimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

L'aría Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecta; Gavião, ph, Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosínhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo 8.'.

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhedc, pb. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante, Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico dc

Basto, Pereira Bahia; Nellas, pb. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

N'iza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

.iordim Marco de (lanavezes, ph. Miran

da; Mirandclla, Jose Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ila-

phael CardOna; Castendo, José B. de Al

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama', Souzel, pb. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

pb. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de Sau-

to Antonio. Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco Il. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique.J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Aveiro - Pharmaeia de F.

da Luz dr Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Río de Janeiro. Silva Go-

mes tb C); Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

lia um só deposito em cada terra

para evitar falsiñcações. _

Pedidos ao &actor-Antonio Franco

-Covilbã.

 

U POVO DE AVEIRO

 

Mui-SÃO LANÇAUERA USEILLANTE
Millllllllii DE llllS'iíllii

comecem mesmo. escassa

'NOVA-YORK (ESTADOS-UNIDOS)

A0 estas as melhores machines de costura A.l[EIiIC.›'l.\"./lS que

teem appzirecído em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas t'ubrícas de confecções em ohrn branca

e de cor, c em sapatnria, devido á sua boa construcçàc e bcllíssímo

traballio que fazem em toda¡ a classe de costura.

São tao rnpídas e leves como não IIii eguaes.

.-l prestações de 500 réis semanaes o a dinheiro com

grande desconto.

..75, RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

AVEIRO

E em todas as capilaes de dislríclos de Portugal e em

Estarreja, na Praça, pegado ao Chill

PEÇAll CATALOGOS llilillSTllADÍDN

Pílulas Purgalívas \legelaes do iledíco Quinter

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativn

Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave o excellente contra as

prisões do ventre, all'ecçõ -s hcmorrhoidarías, padccimcntos do ligado e difficeis

digestóes, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito om Aveiro _ Drogaria e Pharmacia. Central de FRANCISCO DA LUZ

Will/lille n AYEH
A»

para curar a Tosse, Bronchite, '_p IIIÍ-Íu

l,R

. _Y

   

Peiloral de cereja de :lg/er_ -

0 remedio mais seguro que lia

i
  

 

Astbma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rílha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayel' contra as

sszõcs-_Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

l LO DE AYER-

linpede que o ca-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ha-

ratos porque um vidro dura Inui-

to tempo.

hello se torne

branco e restaura

ao cabello grísa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Pílulas catharlicas (lc .dg/cr_-

U melhor piirgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' iun agradavelesaudavel REFRESCÇ- Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e'lilli específico contra ner-

voso e deres do cabeça', sendo tomado depms dc jantar auxilia muito

a digestão. E' barati<simo porque basta meia collierinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. '

(ls representantes JAMES CASSELS & (1.8, rua de Mousmho da Silveira.

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarein.

Perfeito llcsínleclnnle e l'iirílicaiile de .lEllESpara

desinfeclar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, ímpar metaes, e curar l'erídas._ _ _

Vende-se nas principaes pliarinacias e drogarias. Preço. 240 réis.
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Por mein documento¡ r

Elixir, Pó a ?este dentimctos ts,

”l": RR¡ Pr. BENEDIGTiilüS
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM manmnom. Prior

.9 Medalhas de 0nro:8ruullus1880 - Londruum ;7'

AS MMS ELBVADAS RECOIPENSÀS

:NVENTADO

IO LIXO

« 0 uso quotidiano do mulrnen-

turu-io dos 31.3». PP. Benedic-

nnol.coin «losir de algumas gotias

coinagua, pi-cvcuwcnm ii( ano dos ' . ,

doutes,cni \i-:iiiqiicccus fortiilocen- ¡ "

du c tornando as gengivas perlei- 5 '

tamem(- s_.ulias. :

u Prestamos um verdadeiro snr- '_

viço. assmiialaizdc aos nosso., lci- .

toras este antigo e utilissmin prc-

parado, o mcmor- curativo e o

unico preservativo contra as

“acções dentaria. n

eaiiiiniaaasmiioi um Iii, rneCI'tllx'lit-SI niy "
Agente Geral' BORDEOS' ' '

Moema :em iqu u bon Perfumsrlu, Phlrrrucln c Dronnr'u. .'l

Em Liobonmm nun da B. Bergeyrn. nn do Ouro. mo. i'.

Plerrfaágmgiwn
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Agencia Economica, .llarílíma

e Commercial

19-RUA nos MERCADOIiEs-aa

A VEIRO

Dão-se 'passagens gratuita¡

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

O paqiiele «Malanger

a p_ em 27 de julho para

_ t Pernambuco , Bahía,

a_ ,._i Rio de Janeiro e San-
.:35'21 tos'

Maciiillcas acominodacñes para pas-

sageiros de 1.", 2.“ e 3.“ classes.

t) pnq nele ullrl¡ do Portugal» em 2:¡ de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

  

   

«Santos» em 2B da

julho para a Bahia,

Rio do Janeiro e

Santos.

«Vamaraiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, Rio de Janei-

ro e Santos.

«Corrientes» em 12 de agosto para a

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

«Dremon» em 18 de agosto para a Br

bia, Rio de Janeiro e Santos.

«Montevideu» em 26 de agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGERIES MABITIMES

 

«North» em 'IB de julho para Pernam-

buco, Bahía e itio de Janeiro.

CHARGEUBS REUNIS

«Ville de Rosario» em 22 de julho

para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos.

«Paranaguá» em 1 de agosto para Per-

painbiico, Bahia, Rio de Janeiro e San-

os.

«Ville de Pernambuco» em 42 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, ilío de Janei-

ro e Santos.

...*._

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

«Àn80133 em 6 da

agosto.

«Betania» em 20 da

agosto.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, Fazendo-

se grandes descontos a grupos de 6 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato do

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveire

Manuel José Soares dos [leis,

  

Gllillili-SOES. CANDIEIROS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 28,
em Aveiro, ha sempre um bom sorlido
do guarda-5095 de seda. nacional de 1.'
qualidade. e de alpaca e panninhos.
Concerlam-se e cobrem-se guarda-soe¡
de todas as qualidades, com a maior
perfeição o modicidade de preços.

Neste estabelecimento ha sempre
um importante sortido de candieiros
para petroleo, de todos os systemasa

ao alcance de todas as bolsas, a princi-
piar em 200 réis. Ha todos os aprestos
para candieiros em separado, e concer-

tam-se os mesmos assim como ss rece-
benii_ os usados em troca.

azem-se re '.o ' '
revenda. p i_ s conVIdatIvos para

_ Molduras para quadros, grande va-
riedade a príncipiar em 50 réis o ma-
tro; estampas e oleographías e muito::
outros artigos baratissimos. l

hncaíxilham-se quadros de todos os
systemas.

Bengalas a principíar em 100 réis o
paus para praias a principiar em /il

réis.

UNICA MENTE

ll). Rna dos Mercadorias, I y'

a

Editor

Antonio Ponce Leão Barbosa
“E“

Typ., R. do Espírito Santo, 71*

l


